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E X T R A P O L A C I O N I S M O    D E    T R A F O R E S  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O extrapolacionismo de trafores é a vivência temporária de sobrepujamen-

to, intensificação, otimização, potencialização, aprimoramento, melhora ou destaque de traços- 

-força ou talentos já estabelecidos, ainda incipientes ou ociosos, na qual a conscin, homem ou 

mulher, antecipa os patamares evolutivos mais avançados se comparados ao próprio nível atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo extrapolação deriva do idioma Francês, extrapolation, adaptado 

do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da fun-

ção fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado pelo 
filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição a interpolação. Sur-

giu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, escola, teoria ou 
princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O termo traço origina do idioma Latim, trac-

tiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover; rolar”. Apareceu no Século XVI. A palavra 
força provém do mesmo idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; 
grande; poderoso; ativo; corajoso; vituoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Extrapolacionismo dos traços positivos pessoais. 2.  Extrapolacio-

nismo das qualidades pessoais. 3.  Antecipação temporária de trafores. 4.  Intensificação temporá-

ria de trafores pessoais. 
Neologia. As 3 expressões compostas extrapolacionismo de trafores, extrapolacionismo 

de minitrafores e extrapolacionismo de megatrafores são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Agravamento das imaturidades pessoais. 2.  Assunção de trafores.  

3.  Conquista de trafores. 4.  Parêntese patológico.
 

Estrangeirismologia: o download experimental de neotrafores; o upgrade intraconsci-

encial de curto prazo; o trailer evolutivo quanto às qualidades conscienciais; a antessala do know- 

-how evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autevolutividade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercepção de trafores sobrepujados; o holo-

pensene assistencial institucional; os pensenes traforistas; a melhoria da autopensenidade; a per-

cepção do holopensene pessoal mais equilibrado; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; o holopensene dos evoluciólogos. 

 
Fatologia: o extrapolacionismo de trafores; os extrapolacionismos constantes promoven-

do a aquisição de neotrafores; a vontade firme de a conscin extrapolar os próprios trafores;  

a chance evolutiva ao visualizar os novos patamares traforísticos; o preenchimento de trafais;  

o extrapolacionismo meritocrático; a vivência de trafores enquanto conduta-exceção; o resgate 

temporário de cons; a visão panorâmica; a ampliação das redes neuronais e paraneuronais; a apli-

cação de trafor ocioso; a extrapolação de trafor podendo atuar como impactoterapia; o ato de não 

ficar de braços cruzados; o propósito de não optar pelo mais fácil; a profilaxia da auto-hipnose;  

a eliminação da fantasia de a evolução ocorrer sem esforço pessoal; a higidez consciencial não ro-

tineira; a hiperlucidez quanto aos trafores pessoais; o despojamento para a autorrealidade consci-

encial; o ambiente intrafísico homeostático favorecendo a extrapolação de trafores; a biblioteca 

conscienciológica; a imersão em campo mentalsomático; a prática da tenepes; as férias junto  
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à Natureza; as evocações positivas na Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional 

(APROCIM) realizada na Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSI-

PEC); a dinamização do ritmo evolutivo; a aceleração da História Pessoal.  

 
Parafatologia: o extrapolacionismo parapsíquico; o extrapolacionismo evolutivo; o arco 

voltaico craniochacral; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interconfiança 

amparador extrafísico–amparando; a conexão com as Centrais Extrafísicas; as dinâmicas parapsí-

quicas; o campo verbetográfico; o Curso Intermissivo (CI); a energosfera otimizada; os campos 

energéticos; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal na otimização dos tra-

fores; o estupro evolutivo promovido pelo extrapolacionismo por assediador extrafísico; a experi-

ência mística alienante camuflando o extrapolacionismo de trafores; a primavera energética (pri-

mener); os banhos energéticos; a orientação da consciex amparadora à conscin no extrapolacio-

nismo de trafores; a inspiração extrafísica otimizando os autesforços traforísticos; a qualificação 

mentalsomática; a qualificação do psicossoma; o vislumbre da cosmoconsciência; a serenosfera. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autesforço-mérito; o sinergismo voliciolina-extrapola-

cionismo; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo da assunção dos trafores identificados contri-

buindo na construção de neotrafores.  
Principiologia: o princípio do megafoco interassistencial; os princípios fundamentais 

da Neociência Conscienciologia; o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução perma-

nente; o princípio da primazia da autorrealidade consciencial sobre qualquer autoilusão. 
Codigologia: a expansão do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva; a teoria e prática das reciclagens conscien-

ciais. 
Tecnologia: a técnica energética pararreurbanológica; a técnica dos balanços existen-

ciais periódicos; a técnica da recin; as técnicas energéticas; as técnicas conscienciométricas;  

a técnica da invéxis; a paratécnica aplicada pelo amparador de função; a técnica da tenepes;  

a técnica da interassistencialidade diária; a técnica da desdramatização permitindo o acesso do 

amparador. 
Voluntariologia: a atuação no voluntariado conscienciológico propiciando extrapola-

cionismos traforistas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o exercício da cidadania multidimensional funcionando ao 

modo de laboratório consciencial. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia. 
Efeitologia: os efeitos esclarecedores sobre os desempenhos pessoais; os efeitos motiva-

dores de novos investimentos em autaprimoramentos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo extrapolacionismo de trafores. 
Ciclologia: o ciclo trafal–extrapolacionismo de trafor–trafor estabelecido; o ciclo trafor 

ocioso–extrapolacionismo do trafor–aplicação do trafor; o ciclo autesforço–expansão por mere-

cimento–mais esforço. 
Enumerologia: a alavancagem dos autotrafores; a alavancagem mentalsomática; a ala-

vancagem paraperceptiva; a alavancagem da Inteligência Evolutiva (IE); a alavancagem interas-

sistencial; a alavancagem da intencionalidade; a alavancagem da cosmoeticidade. 
Binomiologia: o binômio extrapolacionismo-parextrapolacionismo; o binômio extrapo-

lacionismo-apreensibilidade; o binômio autoinvestimento consciencial–extrapolacionismo de tra-

fores. 
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Interaciologia: a interação autoinvestimento em recins–coragem evolutiva; a interação 

assistido automotivado–amplificação dos traços-força; a interação heterassistência-autassis-

tência. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo teoria-teática do autaprimora-

mento dos trafores; o crescendo da construção de neotrafores antevistos pela consciência.  
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–autocosmoética–interassistencialidade 

teática. 
Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude na 

vivência de extrapolação dos traços-força. 
Antagonismologia: o antagonismo extracons / adcons; o antagonismo conquista perma-

nente de trafores / extrapolacionismo temporário de trafores.  
Politicologia: a traforocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação. 
Filiologia: a traforofilia; a amparofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia;  

a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia; a experimentofilia. 
Fobiologia: a possibilidade de supressão da neofobia nos extrapolacionismos frequentes. 
Sindromologia: a necessidade de evitação das síndromes do ansiosismo; a extinção da 

síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome da onipotência. 
Maniologia: a profilaxia à mania de procrastinação. 
Mitologia: a derrubada do mito do ser perfeito. 
Holotecologia: a experimentoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a evolucio-

teca; a assistencioteca; a qualitoteca; a parafenomenoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Extrapolaciologia; a Conscienciometrologia; 

a Proexologia; a Traforologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a In-

vexologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin traforista; a conscin extrapolacionista; a conscin vulgar; a cons-

cin merecedora; a conscin precognitora; a isca humana lúcida; o ser desperto; a dupla consciex 

amparadora–conscin assistida; o ser interassistencial; a conscin minipeça assistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 
Masculinologia: o agente pararreurbanizador; o intermissivista; o cognopolita; o com-

pletista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o voluntário; o evolu-

ciólogo; o Serenão.  

 
Femininologia: a agente pararreurbanizadora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

pletista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a voluntária; a evolu-

cióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo 

sapiens qualificator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sa-

piens parapsychicus.  
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: o extrapolacionismo de minitrafores = o relativo aos traços-força incipi-

entes; extrapolacionismo de megatrafores = o relativo aos atributos conscienciais avançados da 

conscin. 

 
Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Neologia; a cultura conscien-

ciológica; a cultura proexológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da catálise evolu-

tiva.   

 
Extrapolaciologia. Pela Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 2 exemplos de consciên-

cias capazes de promover o extrapolacionismo de trafores: 

1.  Amparadores extrafísicos. Sempre objetivam a interassistencialidade. 

2.  Assediadores extrafísicos. Apresentam motivos espúrios e cobranças escusas. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 15 autoinvestimentos em 

comportamentos da conscin, homem ou mulher, predisponentes ao extrapolacionismo de trafores, 

descritos em ordem alfabética: 

01.  Autodomínio bioenergético. 
02.  Autopesquisa. 
03.  Autorganização. 
04.  Autossuperações. 
05.  Cosmoeticidade. 
06.  Docência conscienciológica. 
07.  Higidez pensênica. 
08.  Interassistencialidade. 
09.  Mentalsomaticidade. 
10.  Parapsiquismo lúcido. 
11.  Produtividade cosmoética. 
12.  Reconciliações. 
13.  Reeducação. 
14.  Tenepes. 
15.  Voluntariado. 
 

Tipologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 4 tipos de extrapolacio-

nismo de trafores passíveis de ocorrer, em ordem funcional:  

1.  Somático: a força física; a analgesia; a prontidão de reflexos. 
2.  Energossomático: os EVs espontâneos; os banhos energéticos. 
3.  Psicossomático: o fraternismo; a empatia; a afetividade sadia; a gratidão; a acalmia; 

as projeções lúcidas. 
4.  Mentalsomático: a compreensão; a autoconfiança; a assertividade; a coragem; a von-

tade; a lucidez; a clarividência; as iscagens lúcidas. 

 
Consequência. O tempo de duração do extrapolacionismo de trafores pode ser fugaz ou 

apresentar-se prolongado. Eis, por exemplo, 12 efeitos, descritos na ordem alfabética: 

01.  Autestima. Incremento da autestima pela visão do possível de ser conquistado. 

02.  Completude existencial (compléxis). Maiores chances de cumprir a programação 

existencial. 

03.  Comunicabilidade. Necessidade de compartilhar conhecimentos com outras cons-

cins favorecendo a interlocução hígida. 

04.  Convivialidade sadia. Autocompetência no convívio social mais harmônico decor-

rente da compreensão de o tempo evolutivo ser singular para cada pessoa. 
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05.  Cosmoética. Ampliação do código pessoal de Cosmoética ao se deparar com a pos-

sibilidade de comportamentos mais qualificados. 

06.  Gestações conscienciais (gescons). Interesse em compartilhar conhecimentos com 

outras conscins pela escrita de verbetes, artigos, livros. 

07.  Inteligência evolutiva. Priorização da inteligência evolutiva aplicada à aceleração da 

história pessoal. 

08.  Interassistencialidade. Qualificação da interassistencialidade pela busca do profis-

sionalismo. 

09.  Otimismo.  Vislumbre do sucesso pessoal pela percepção de estar inserido no fluxo 

evolutivo. 

10.  Reciclagens. Motivação às renovações intraconscienciais. 

11.  Resiliência. Melhora da capacidade de lidar com os revezes diários. 

12.  Saldo. Investimento na expansão do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) pela aquisição dos trafores. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o extrapolacionismo de trafores, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
02.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 
03.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Extrapolacionismo  pré-tenepessista:  Amparologia;  Homeostático. 
05.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
06.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 
07.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 
10.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro.  
11.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
12.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Trafor  instigado:  Conviviologia;  Homeostático. 
14.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 
15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  EXTRAPOLACIONISMO  DE  TRAFORES,  SENDO  APORTE  

CONQUISTADO,  TRAZ  EUFORIN  À  CONSCIN  EXPERIMEN-
TADORA,  PELO  RECONHECIMENTO  DOS  AUTESFORÇOS,  
CHAMANDO  PARA  SI  A  RESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o extrapolacionismo de trafores?  

Em caso positivo, na escala simples de 1 a 5, qual o aproveitamento evolutivo desse fato ou para-

fato? 
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